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Por nós.




Ao direito.




Que me ensine o que eu preciso




para retratar as injustiças enquanto escritora.













“O que você está fazendo aqui, querida?




Você nem tem idade suficiente para saber o quão ruim a vida fica.”




(…)




“Obviamente, doutor”, ela disse,




“o senhor nunca foi uma menina de treze anos.”




Jeffrey Eugenides, 




As virgens suicidas











Meu mais amado leitor,




Que honra é encontrar seus curiosos olhos por entre estas linhas. Venha, se acomode. Prometo que, desta vez, sua experiência será diferente de todas as outras. 




Este livro é o grito da estudante de direito que subsiste em mim, escritora. De tantas aulas e mais aulas de direito, é evidente que algum fruto haveria de vir. Para a felicidade de minha família, meus professores, meus colegas e meus superiores do mundo corporativo, veio Entrelinhas, meu primeiro romance publicado, que agora você segura. 




A verdade, leitor, é que eu queria me aproximar de você. Queria conversar diretamente com você, olhar para você, sentir a sua presença. Queria não apenas dialogar, mas também interagir, tirando o meu mais fiel leitor de sua zona passiva de leitura e o tornando ativo. 




Por essa razão que Entrelinhas é escrito nas entrelinhas.




Comece pela narrativa que desejar, aqui você é livre para navegar pelas linhas do horizonte que escolher. Seja primeiro o texto Entre e depois o Linhas, ou vice-versa. Não há certo ou errado, mas isso você ainda vai ver. 




O importante é você explorar sem medo. Navegue, nade, mergulhe, caia de cabeça, viaje e afunde nesse mar de letras emboladas e linhas interpretativas. Como quiser, da forma que quiser, explore fazendo de cada ponto ou vírgula um coral submerso no oceano que eu criei para você, leitor. 




Aqui, somos todos livres. 




Sem mais nada a dizer, desejo a você, meu mais amado leitor, os melhores ventos para velejar pelas linhas deste oceano que se segue pelas páginas. Onde muitos se contentam com a linha lisa, reta e concreta do horizonte, que você tenha a mais nobre coragem de ler o que as miúdas linhas da marola do mar gritam. 




Que este livro sirva como um bom começo, para ler além. Que você o carregue como patuá toda vez que mergulhar pela mais vasta leitura. Seja ela qual for. 




Viva a literatura!




Com todo o meu amor, 




como sempre, 




S. Ganeff 




São Paulo, maio de 2025











NOTA DE ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE




Esta é, nitidamente, uma obra de ficção. Deixo explícito que, embora baseadas no direito brasileiro, algumas alegações, fatos e ocorrências destoam da realidade, sendo meramente ficcionais – e ficcionais apenas, caro leitor.




As ações penais que dizem respeito a menores são, e sempre serão, levadas à Vara da Infância e da Juventude. Menores de idade não podem ser levados ao Tribunal do Júri, mesmo nos casos de crime contra a vida, conforme consta no Artigo 148, I, do Estatuto da Criança e do Adolescente. A história aqui narrada não poderia, aos olhos do direito, ser levada à justiça da forma como está descrita. De forma alguma, caro leitor.




A história aqui narrada jamais poderia acontecer, tendo em vista o ordenamento jurídico vigente. Esta é, em absoluto, uma obra de ficção. Tudo que aqui é retratado não passa de mais uma irrealidade.




À luz do direito, essa história jamais poderia existir.




Mas sob a luz do direito, apenas. O que resta na sombra, permanece na sombra.




Reitero que esta é uma obra de ficção. E de ficção apenas, escrita com o mero intuito de gerar entretenimento e nada mais. Qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência. E que coincidência, leitor.






Se conhece algum menor de idade que está desaparecido ou sofre abuso, ligue 100.




Se conhece alguém que sofre violência doméstica, ligue 180.




Sua denúncia pode ser anônima.














PREFÁCIO




Quando a ficção decide gritar mais alto que a Justiça.




Há livros que se leem com os olhos. Outros com a razão. Entrelinhas se lê com a pele exposta — cada página revela as dores das desigualdades intrínsecas do nosso cotidiano.




É difícil classificar este livro. E seria, talvez, uma injustiça fazê-lo. Não é apenas um romance de estreia. Não é apenas uma alegoria de crítica ao sistema judiciário. Não é somente uma ficção provocadora escrita por uma jovem autora. É tudo isso e, ao mesmo tempo, algo mais: um gesto literário insubmisso.




S. Ganeff, ainda graduanda em Direito, escreve como quem já entendeu que o Direito, por si só, não basta. Que há dores que não cabem nos autos. Que há gritos que não se registram em boletins, nem em sentenças. Que há violências silenciosas, sutis, institucionais — e que o silêncio das vítimas não é, jamais, sinônimo de consentimento. Que a justiça, tão cega quanto conveniente, muitas vezes fecha os olhos para o que não quer ver. Este livro é um manifesto para quem insiste em se manter distraído.




O enredo — ousado — parte de uma denúncia “impossível”: cento e onze meninas entre 11 e 17 anos são acusadas de um homicídio brutal. Um crime descrito com frieza processual, desumanidade burocrática, e um teatro jurídico que ganha contornos grotescos à medida que avança. Mas o que parece inicialmente ser uma distopia jurídica logo se revela um espelho incômodo da realidade: o papel social de meninas, a infantilização do feminino, o desprezo institucional pelas vozes marginais, a teatralização do Judiciário e o lugar do silêncio como resistência.




As meninas estão caladas. Não prestam depoimento. Não esboçam defesa. Não cedem uma frase sequer. E esse silêncio ensurdece.




A sala de audiência, que já viu de tudo, agora estremece diante da ausência de palavras. Os juízes coçam o nariz, os promotores cospem indignação moralista, os advogados titubeiam, os jurados tremem. Ninguém sabe como lidar com algo que não se encaixa na lógica do previsível. As cento e onze meninas, silenciosas (silenciadas, nas entrelinhas), tornam-se metáfora viva das tantas outras que o sistema preferiu esquecer. Tornam-se o corpo coletivo do que o Direito não nomeia. Do que a sociedade apaga.




A autora estrutura essa narrativa com uma estética impecável, firme e fluida, alternando entre descrições densas e diálogos agudos, entre ironias ácidas e ternuras soterradas. Sua prosa é marcada por imagens e ritmos narrativos que por vezes lembram o fluxo do teatro do absurdo, por vezes o lirismo ferido de uma denúncia poética. Em meio à trama, o leitor se vê obrigado a questionar: quem, de fato, está no banco dos réus?




Há, também, uma escolha ousada de forma: o livro é escrito, como ela diz, “nas entrelinhas”. E não é uma metáfora gratuita. Ganeff desafia o leitor a abandonar a leitura linear, a romper com a passividade, a navegar nas lacunas — não como quem procura respostas, mas como quem aceita o convite de se perder para então se refazer.




A Sophia que assina este livro é extraordinária não por ser jovem, mas por escrever como quem já viveu cem vidas — ou cento e onze. Sua formação jurídica transborda nas páginas, não como jargão técnico, mas como provocação epistemológica: o que é Justiça? O que é Verdade? O que significa julgar? E, acima de tudo: quem tem o direito de ser escutado?




Não se enganem com a suavidade do nome ou a juventude da autora. A escrita de Ganeff é cirúrgica como uma sentença e feroz como um manifesto. Ela não pede licença para entrar no cânone da literatura contemporânea — ela rompe a entrada com ímpeto. E deixa marcas. Muitas.




Ler Entrelinhas é mais do que virar páginas: é ser atravessado. É confrontar a própria complacência. É sair do tribunal como se sai de um espelho: com vergonha do que se viu, mas também com a esperança de que ainda há como se refazer.




Que sorte é acompanhar esse início.




E que responsabilidade é escutá-la.




Thiago Romero




Professor de Direito Internacional e Direitos Humanos. Advogado, doutor e mestre em Direito Internacional.











EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA VARA DO JÚRI DA COMARCA DE SÃO PAULO/SP 




Processo Crime n° 104548325 




MINISTÉRIO PÚBLICO, através de seu órgão abaixo assinado, no uso e gozo de suas atribuições, vem, respeitosamente, à presença de Vossa Excelência, oferecer DENÚNCIA em face de 111 (cento e onze) menores de idade, do sexo feminino, com idades entre 11 e 17 anos, como incursos nos artigos 121, § 2º, inciso II, e 121, § 6º, do Código Penal Brasileiro pelos fatos e fundamentos a seguir expostos:




DOS FATOS




Noticiam os anexos autos de inquérito policial que, na data de 30/09/        , por volta das     :     horas, na Praça Donatello,       , São Paulo/SP, as denunciadas, previamente ajustadas e com unidade de propósitos, mediante emprego de meio cruel e recurso que impossibilitou a defesa da vítima, desferiram 111 (cento e onze) canetadas em JOÃO NULLUSEST, produzindo os ferimentos descritos no laudo de exame necroscópico, os quais lhe causaram a morte, encartado aos autos.




Conforme restou apurado, na data e local acima mencionados, as denunciadas caminhavam pela citada via pública e, em dado momento, abordaram a vítima JOÃO NULLUSEST, que estava defronte à sua banca de jornais e, incontinenti, foi golpeada com 111 (cento e onze) canetadas, ceifando sua vida.




Encetadas diligências, investigadores localizaram, no local do crime, um pedaço de papel, que repousava sobre o corpo da vítima, onde constavam os nomes das 111 (cento e onze) meninas, com idades entre 11 (onze) e 17 (dezessete) anos, além da confissão tácita das denunciadas.




Na 1ª Delegacia de Defesa da Mulher, situada no Centro de São Paulo, na rua R. Vieira Ravasco, número 26, todas as 111 (cento e onze) meninas entregaram à polícia as 111 (cento e onze) canetas, manchadas de sangue, que foram utilizadas como instrumento do crime. Enviados à perícia os 111 (cento e onze)<#>objetos, constatou-se a existência de DNA da vítima. 




DAS QUALIFICADORAS




As denunciadas empregaram meio cruel, consubstanciado em mais de uma centena de estocadas com canetas, proporcionando à vítima sofrimento atroz e desnecessário.




As indiciadas agiram, ainda, mediante recurso que dificultou a defesa do ofendido, uma vez que, após subjugá-lo, e em expressiva vantagem numérica, desfeririam diversos golpes, sem que ele pudesse esboçar qualquer reação.




Instadas, todas as denunciadas confessaram a prática do crime, bem como noticiaram o objeto material utilizado para golpear a vítima.




DA INCOMPETÊNCIA DA VARA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE




Considerando tratar-se de crime contra a vida – bem maior da pessoa – e hediondo, com competência para julgamento pelo Tribunal do Júri, conforme previsão constitucional, que prevalece sobre a Justiça da Infância e da Juventude, entendo que a presente ação penal deva ser proposta perante a Vara do Júri.




O crime, perverso e sem motivo aparente, revela tremenda crueldade e frieza incalculável. Consumado de forma repugnante e atroz, demonstra um comportamento absolutamente divorciado dos valores morais e sociais.




Por tais razões, a Vara do Júri é a única competente para julgá-lo.




DA TIPIFICAÇÃO PENAL




Ante o exposto, denuncio à Vossa Excelência as indiciadas como incursas no artigo 121, §2º, incisos III e IV, combinado com o artigo 29, caput, ambos do Código Penal. Sendo assim, requer-se que, após o recebimento e a autuação da presente, instaure-se o devido processo legal, observando-se o procedimento especial previsto para os crimes de competência do Tribunal do Júri. 




Requer-se, ainda, que Vossa Excelência se digne a determinar a citação e a notificação das denunciadas para que respondam à acusação e a acompanhem até eventual decisão de pronúncia, para, ao final, serem julgadas pelo Tribunal Popular, até decisão final de mérito.




19 de novembro de         , São Paulo, SP. 




Nome:               




Assinatura:           




Promotor Público











LINHAS




ENTRE











CAPÍTULO MENOS TREZE | Brincando com as pedrinhas que sobram no asfalto, Dalila caminha até a escola com o leve cantarolar de uma pedra áspera a roçar no asfalto que ainda não esquentou. Faz o mesmo caminho todos os dias, sempre acompanhado da valsa dos pés e da pedra. Às vezes, pedras maiores; às vezes, menores, mas sempre chutadas com carinho pelo velho sapato preto que abre um buraco entre o couro e a sola. Dalila secretamente deseja que a sola se solte mais para poder tocar a pedrinha de verdade, senti-la como deve ser. Poderia abaixar-se e pegar a pedrinha com a mão, mas prefere sonhar com a chance de descobrir como é a sua rochosa textura quando a sola do sapato, enfim, vier a soltar.




O ponto de ônibus mais perto fica longe da escola. E sua casa mais longe ainda. Dalila entra no ônibus às cinco da matina. Ele ainda está vazio, permitindo-a sentar à janelinha e ver a paisagem da cidade mudar, moldando-se como massinha ao cruzar lentamente de uma ponta à outra. Dalila gosta de observar essa transação tão lenta que apenas alguns olhos treinados são capazes de ver. Com as mãozinhas apoiadas na cabeça ainda pesada e os olhos pouco vendo ao acordar com pressa, as casinhas do bairro de Dalila vão lentamente mudando até se tornarem mansões onde seu ônibus para. Acompanhadas do degradê de um crepúsculo, até mesmo as calçadas mal formatadas, estreitas, esburacadas e quase impossíveis de se andar tornam-se, conforme o ônibus de Dalila roda, tapetes para quem de fato interessa passar.




Acostumada com a viagem e interessada na paisagem, Dalila sempre dá bom-dia ao motorista e toda sexta-feira, quase santa, presenteia-o com um pedaço de bolo em uma marmita. Presente de sua mãe agradecendo ao motorista pelo gentil trabalho de levar sua filha à escola, isenta de cobranças. Mas Dalila não gosta das sextas-feiras. Não é apenas um motorista que recebe o bolo. São três. Três diferentes, em três ônibus diferentes que Dalila precisa trocar, trocar de novo e trocar mais uma vez. Três bolos que poderiam ser dela, mas nunca são.




Geralmente, em uma dessas trocas, alguém pergunta a ela onde estão seus pais. “Tão novinha e já andando assim sozinha”. Dalila aprendeu com sua mãe: “Se for mulher, pode dizer que seus pais não têm tempo para te levar, que você é filha de trabalhador. Mas, se for homem, desce e espera o próximo ônibus. E, se ele vier atrás, corre o mais rápido que puder e reza para Nossa Senhora para ele não te pegar”.




Em um chute acidentalmente demasiado forte, a pedra que dança quica na rua em três pulinhos. Dalila para ao observar a cena lentamente acontecer na frente de seus olhos. A pedrinha voa, galopa e foge cruzando a rua sem olhar para os dois lados antes de bater em um grande portão de ferro, do outro lado da rua. Dalila, sem pensar, fecha os olhos ao ouvir o barulho, como está acostumada a fazer. O toque fino, liso e baixo não é ouvido a mais de uma casa de distância. Mas é ouvido por quem precisa.




Aceitando a pedrinha eternamente perdida, ela olha para baixo, já procura uma nova amiga para dançar. Prestes a dar o próximo passo, surge o milagre de a mesma pedrinha chutada bater na ponta do sapato quase aberta. Dalila olha ao redor na rua deserta à procura de uma testemunha desse milagre. É, então, que uma voz fraca diz timidamente:




— Aqui.




Como em busca de uma pedra perdida em um mar de asfalto, Dalila procura a boca à qual a voz pertence entre as ondas do mar sem gente. Entre muros altos e portões engradados, busca um rosto solidário, gentil o bastante para jogar a pedrinha dançante de volta aos seus pés.




Na frente de seus olhos, a agulha no palheiro surge na imagem de uma menina sentada do outro lado do portão. Entre as grossas ripas de ferro, seu rosto é escondido pela metade, deixando à mostra apenas o laço de fita no cabelo. Dalila entorta a cabeça e espreme os olhos tendo a certeza de que não se engana, a menina acena timidamente em resposta.




Ela cruza a rua. Sem olhar para os lados, na mesma velocidade da tal da pedrinha, Dalila para em frente à garotinha sentada no portão, com a respiração ofegante e um sorriso tão instintivo quanto a reação infantil.




O vestido rodado colore o jardim verde. A atenção de Dalila é fisgada pelo tecido principesco da saia que flutua na grama. O vestido parece ser feito de fios trançados que caem do Sol. Mais leve que as folhas da grama, nenhuma formiga é ousada o bastante para subir nas vestes da realeza. A boneca de pano, presa às mãos da menina, sorri para Dalila, convidando-a para a festa do chá com todos os milhares de ursinhos de pelúcia que a garotinha deve ter no quarto. Na muda troca de olhar, surge um dicionário atrelado ao ferro da grade.




— Eu te vejo todo dia brincando com a pedrinha — a menina no jardim diz. Ela mexe no cabelo da boneca com delicadeza, como se fizesse carinho em seus cabelos de pano.




Dalila se abaixa. Ela inclina o corpo de um lado para o outro, procurando ver o rosto.




— Eu nunca te vi — responde.




— Eu sei. Ninguém nunca vê. — A menina dá de ombros tão sutilmente que não chega a movimentar seus cabelos que roçam na alça do vestido.




Sentada do outro lado do portão de ferro, Dalila estende a mão entre as barras.




— Dalila — diz.




— Eva — responde. 




Dalila observa Eva e tudo ao seu redor. O jardim enorme com tanto espaço para correr, a grama que parece macia, a casa ao fundo maior do que a escola inteira. E o vestido… ah, o vestido… Dalila deseja o vestido de Eva. Parece uma princesa. O mais fino tecido que talvez seja seda, se um dia Dalila vir a aprender o que é seda. Deve abrir em círculo conforme ela roda, pairando no ar com leves ondas dando movimento.




Eva observa Dalila e tudo ao seu redor. O uniforme cinzento, manchado de restos de aventuras tão incríveis que nem as mais férteis imaginações são capazes de sonhar. A grandiosa mochila pesada nas costas repleta de tesouros do conhecimento em livros, como um baú de tesouro pirata de que apenas os escolhidos podem usufruir. O sapato com o buraco na ponta denuncia todas as pedrinhas chutadas e as passadas dadas na alta velocidade da corrida de uma criança. Ah… essa menina postada na frente de Eva é com certeza uma exploradora de verdade.




— Você está indo para a escola? — Eva pergunta, mesmo sabendo a resposta, mas deseja confirmar todas as suposições que fez por meses ao observar a mesma cena.




Dalila balança a cabeça, confirmando que sim. Eva abre devagar um sorriso. Conforme imagina o que seria uma escola, os lábios rosados de Eva vão aos poucos curvando-se em uma felicidade clandestina. Eva sente o cheiro dos cadernos sendo abertos, ouve as cadeiras de madeira serem puxadas e sente a pasta do professor bater em sua pele como há de bater todos os dias na mesa de madeira. Eva se imagina pedindo uma caneta emprestada, usando uniforme e até levantando a mão ao alto para fazer alguma pergunta. Bom, assim deve ser uma escola, não é? Não, não. A escola é muito mais do que isso, na escola a gente aprende. Eva coloca as mãos sobre a boca, tapando os dentes e segurando uma risada. Imagina? Ah… seria bom demais poder aprender.




Respirando fundo e estufando o peito, Eva perde o sorriso do rosto, que agora rasteja em algum canto da rua, atrasado para matemática, talvez. Criando a coragem que demorou pedrinhas chutadas demais para domar, Eva vira-se para Dalila extremamente séria ao apelar à não conhecida bondade de seu coração:




— Na volta da escola, quando passar aqui de novo, você me conta o que apreendeu?









CAPÍTULO MENOS DOZE | Não há mais pedrinha dançante na volta da escola. Dalila corre o mais rápido que a sola de seus sapatos é capaz de aguentar. Ao aproximar-se do portão de ferro, a menina subitamente para. Ela passa as mãos levemente suadas no cabelo, ajeita a saia como pode e controla as pernas para se aproximar de Eva com a mesma graça que a menina do vestido rodado exibe. Mas Eva ouviu a doce música dos sapatos de Dalila ao correrem pela rua vazia, e, sentada de frente às barras de ferro, ela imagina como seria correr da mesma maneira. Livre.




Quando a imagem de Dalila finalmente aparece, Eva abre o maior sorriso que uma criança é capaz de dar. Apesar da tentativa de repelir os rastros de rebeldia para fora de sua roupa, os joelhos de Dalila permanecem sujos de uma aventura da qual Eva um dia sonha em ser criança o suficiente para brincar.




Agora, sentada do outro lado da grade, Dalila despeja a pesada mochila no chão com o que resta de zelo na ansiosa emoção. Eva inclina-se o máximo que pode em uma tentativa de ver melhor o admirável baú de fortuna portátil. Quando Dalila retira um caderno, Eva suspira no coro que os próprios anjos fazem. Ela abre com tanto cuidado que é possível ouvir as páginas suspirarem ao se descolarem umas das outras; Dalila passa, entre as barras de ferro do portão, um punhado de folhas soltas.




— Aqui — ela passa entre as barras de ferro — anotei tudo duas vezes para te dar. Se quiser, eu te explico, fiz questão de prestar atenção na aula para isso. – E sorri com a mesma simplicidade que o acaso é capaz de proporcionar.




 Eva toca as páginas com o mesmo cuidado de quando pega na xícara de porcelana de sua mãe. Folheando as páginas adornadas por letras redondinhas, a menina as deita em seu colo com delicadeza. Eva estende as mãos pelas barras e puxa Dalila para si, como quem tenta dar um abraço.




— Obrigada — ela suspira. — Obrigada. Obrigada. 




Há na barra de ferro do portão, por onde braços infantis estenderam-se em busca de encontro, o vestígio de simples gota salgada em lágrima que tão cedo não secará. Em agradecimento, Eva entrega a Dalila sua boneca de pano. Cada garotinha, abraçada ao seu bem mais precioso, decide com seus próprios anjos que fará de tudo para honrar o tesouro que agora possui. E a amizade que dele surge. 




— Eu… e-eu não tenho mais bonecas para te dar, mas, mas talvez, na próxima vez, amanhã, eu possa te dar o meu laço ou talvez…




Dalila estende a mão.




— Não precisa. Todo dia eu passo aqui e te dou o que aprendi. Sem nada em troca, não. Além disso, quem sabe você não me ajuda a estudar para a prova?
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